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ft EXPRES'sAU H1STÓ'R1CA

P,'RATICAMENTE, embo�a,'
�

. antes, tivesse reunido-duas �
:vezes, a segunda sessão legis- ,

Jrativa da X Legislatura da As­
'sembleia Nacional, iniciou-se .

::t:0m o magistral discurso -tlo I

.Prof, DoutorMarcéllo Caetano. -

A profundeza dos conceitos,
-à corajosa sep'en:iàa.de.dos :pr,i,g-

•

:Cipios,.. a gravidade com que
,foi proferido, as reflexões que

'

'traduziu, deram-lhe expressão �

histórica e assinalaram-no co­

;-mo maroo deruercador, verda­
deirameute demarcador, duma
'trova -era.

_

Como .passos.dominantes, su­
b linharernos, 'pelo que repre­
sentam 'na vida da .organização
política do Estado, o preceito
'que -equipara ,iu;r1dica,menfe os

Lrasileiros aos .p o r tu g u e s es ,

previsto, agora, 'na reformá aa
inessa OonsHtuição, le aquele
outro que estabelece a autono-

�M+++++cH+++<H++M+tl> mia administrafiva ¿l'o ultramar
- portugúês.

n SR. E.NG. NElO CADOZ Heferir-nos-emos, hoje, slY-
(Oota","", no I.· pág,,",)

,�ssumiu os funçõ�s �e IRr.eside-nte

tia Câmara de Olhão
ilto passado dia 14 do rcotrente, foi
11 empossado no lugar-de presiden­
:te da Câmara Municipal de Olhão, o

'Sr. eng. João Deodato ,Net@ Caboz, '

devotado nacionalista, '(fue por -esea
';razão deixou de exercer idênticas
�funções no municfpio de Portimão.
.Ao.acto.de.posse.qae foi.muíto CÇIO­

"cbl'ri'llo,11I'esidiu o sr. 'Governador Ci­
,
vil _do�Is�rit9.>,no !lalão nobre da Câ­
.mara, '''''i!z 'o -eldj;¡i'o '(lo 'e-mpoS'slldo le
;tell.e 'palavras de agradectrnentospara
,;0 ptesident� �s8ante, pela ,obra rea­

llIz·lf(la.
. O, sr: 'el'¡,g. Neto Caboz a,gradeceu
'ft!! p'8'taiJra� que lhe Ioram 'dirigt1l.ãs,
e a confiança que o Govemo nele de­
posítara, prometendo dentro das pos
'IUbHlí:1ades ''cra ;m,uI1Wf'pio, inceníti''far o
seu lpl'ogress'O.
<AgraEleteu lao sr, GoVei'hatldr 'Civil

'e"à'Coníissã'a'Distrital aa j\cç:ão Pe­
pulllrto!à'¡taio 'que II'he ,aeram. No de­
'COl'rer ,ao -seu 'discurso salientou 'as

f.i'gurlls illos 'Srs. 'Presidente (la lRepii­
tHea e Elo/Conselho, ,gaudou a verea-

,(OOllftlsil1J ,IIGI 1'.· "11,,",)

III..IA última semana os depu­
:("'l1lI fados pelo Algarve .srs,

Dr. Jorge Correia, Almirante
'Henríqtre T"ehYei-ro e Eñg;-O-L"eâl
de Oliveira tiveram 'hrjlhantes
intervenções na' kss-e'lli1l1eia
Nacional.

O sr. Dr. !Jorge Correia, na

apreciação da Lei de Meios,
usou da palavra paira dar o seu

integral apoio à política segui- .

da .pelo Governo e dela extraí­
mos as s_e�!íin!tes passagens i
«Temos deñnitivarnente de abando­

nar a rotina, conceitos obsoletos e

argumentos bafientos para nos lan­
çarmos com redobrado vigõr ao tra­
balho, moldado em métodos novos e

.........................� .

o L,H ¡ o - -Um aspecto das Áçotelas

Câmara Municipal de Olhão
"tan'o �e tdi.���ades. �e �oses do orto.mento poro 1?71
DO -"v.i.ce-:ptl!¡¡iàénte da Câma­

ta Muuicipa¡l'dre Ol,mão, sr.
-iJosê .:Ma1eus Men<les. 'teceh'é­
'J'fi-ós 'C> l?�añ:o acün:a referido de
qu.e,muito ¡goStosa,ffi:en�te damos
publico conhedmeut0, embor-a
um tanfo resumido por virtude
de dispormos de limItado es-

,paço.
" �PJ!'õt'uta o rnuñ4dpio 'cOlili­
nuar a politica seguida até à
data, de melhóFamefitos nos

seus serviços, economia de des­
pesas, sem faltar.às necessiiJa­
des públicas, 'esperál" pe1Ia 'coTn­
cessão dum e�préstimo há dois
{àhO'S I"eCfÜé1"ido, �oñlf.i'ntíaT 'tom
lO actUllll jpEiS'Saal, a'f1esa:t ,de ffe-­

�onhecer que, �n-eC'e-ssita rde tniji-

to filai's, -esta'belecrer às verbas
p:rifidpais e 'm-a'is lavúltad2ls "¡5a­
ra 'o serviço dos (foeAtes e ,s'à­
.:nidaile elo 'co-ncenl,o.

(000"",," na '8 •• ,pdjtno)

Iniclou"'se nã sua igreja, a tradicio­
nal noVena em louvor de Nossa-Se­
nhora do Livramento, protectorãl da
crasse ÍI1al'ftiYnã e cuja festa constàrá
dô següfÍlfe:
Dia 26 - 'As 17 horas, missa can­

tada:;
·gl,a 27 - Dominsto - 'As .l6:�h'oras,

llt.O'Ciss'âo q'úê 'Pêrcôrrerá o 1tiñeYá·tlo
,�all¡.llall com ,IQC;;1I9aQ a'O recÕJlfe-r.

¡9n

estruturas actualizadas, sem que tudo
isto possa vir forçosamente, como há
ainda Quem pretende, alterar a unida­
de nacional ou a nossa peculiar ma­
neira de estar no Mundo!
O ensejo de maior .participação de

"portugu-es"és na 'l:1xpressão das ideias
como noacesso às próprias actívida­
des econõmíeas resultantea de diplo­
masjé anunciados pelo Govêrno, con­
cerrem para trazer ao todo Nacional
-o conhecimento de vários pontos de
vista, o com-promisso dos intervenien­
.tes consequente a uma franca discus­
são dos problemas que a todos dizem
respeito e com certeza' o proveito du­
ma economia arejada, voltada para 'a

produtividade e se fôr necessário. tu­
do indica .que sim-perante a partícipa­
ção do Pais nos movimentos de inte­
gração euro-peia, apta para a concor­
rência.
Clibe aqui uma palavra de muifo.

aprêço pela p�lítica desenvolvida pe­
los Senhores Secretários de Estado
da AS¡ricultura e da Indústria na ex­

-pHt1tàçãô -aô's ''ifeus ô"bjec-Uvos, pol's,
numa apreciação desapaixonada nem
a lavo-ura se polle 'éinSlir aos cereais
panificáveis e seu proteccionismo
nem a indústria serviria os superiores

(00""""" lia I.· pág4na) .

¡CONSTiTutu o poñ'fo'cb1ni}nã:� �al!.·com�­
-morações do 1.0 centenãrlo do nascímento

-de 1'Warechll'l '€aJllbônú,' aznm:ugúr-a�ão,aolft(ij1¡:u-
mento que-a 'Gâinafa !MbnKiipltl i(fti�i'Sl1o.a 4féÓi­
diu erigir �Ó1 (frtefu'tS'fià ite �fnfn�bfe 'militar e
homem -ptíblfuó ':que <!ie >é!ha1i1Ob.t)\nflflUo 'O��íir
'àe:Fragoso·.(;Jüi<Jildtià (e'lJ�,I'nb>tlfieÍ"' àe,'àl��fu,é�lJ:l-m.uita propriedade, sal\l�(J IbJelfJ:lltifb �aa�à,
de ii1.alo, ,transformando-o,na .Ro�Jutf'ã:o;Nado­
rral :<iue o�i�i,!ou o .'Ê�ad� ·N.9\1o -C��poraf1vo.
, Sñuado n� ,t9P,�. r¡or��Aô ÇB-1I1P.O CB'rait"de, "o'
momímento ImplantaaQ com .�Ista a "una�r�a­
�a ;p:rspecfiva e<fp�mad� �e Jr�s palies.' ai�thf­tas: .a cen¡,ft:al.'onde em p'rimelro.pla'no -se situa,
:a e&tátua. a.�<�b"ol1ze, 'f�n(t:o, ''Po:r. *4.1140 um)' '1)a-,rede encimada pela 1E'�enda «Por p'orto'gal uno.
e iQai\lisf�1. ·Ao Matré'Glttd !(Mr1n()tià,'�r�IIUl�nte·
da Repúbli<!à. 18694001� le :itlal,s 'libàltlfu aslse­
gutntes pálâ:vt8's ,ae ,£EfJáZar ,�

..@ 'pij\lo'ltomOi{:'o,
pela sillgél�a"ê'-\ifa1SlIitl.rue db ¥MH:o,'a'bolítfàde.,
i nata, a g¡tñfillSZil !do 1''0rt8. !à 'de'gàf�d� {fbt"I,..

o desprelÍ�Ufj¡Wtà ::dl:lSlfrtte��sle'l:lag.llft1J¡içÔ'e�
à elegância �âs Clttitua'i!s,. 113ft¡ ,lítfiS(iI'é'fu 'se "ViU;
m'ais 'perfeita essa difli:tt! � lràt\à ¡ãol1cil'fii�e�,
1iijitfildade na ,pessoa .e .da ,dignidade .na 'Poder•.
Tão ;frágil que 'a :J;¡riSil :ãmeaç-avà' ,f.()IlÍ�:1õ tfifo"
'fofte'que uma revolufão 'o não ptH{¡a &ub�fter.,
'Néle claramente se via a imensa, ifor�a -dessa,
coisa delicaê:là ,e 'i:n�'cessf�el '�l1e· n'os 'homens se
'chama a conscfência ). '

_

De um-Iaêlo.e 'outro pt5tiÍiaós 'sitstetÍta(iô8.�.p6r'
7 colunas e num amplo 'páfalnár, 'b"ase lIe todo 'o>
'conjunto,fcom "8:1fU'J!à ãl:! 'ff& if�r¡fus,tt'f�ÍI·l1an­
COS; 'na faee 11ôí;i,teribr IOÜ%W t}jà'jftfu-líl�oQadl) ¡l,
pa�e.�e, cO'inpl�ta o-E)'àl�àdó!(itjtiae,)en'f� palmas,
estlhzadas, cO'ti'sta rl! 1��1f4a'à <fihl"Af-\lS'S. ti@llit1Jhu­
mento foi 'c'õ'ltStilUlao' de'pe'aJià -Vé¡'m�llía de Pero.,
Pinheiro, ",Mta ,p�tà lHe M'eÔl Mà'i'flbs 'e IWtIil-­
-more branco de Vila Viçosa. A estátua de:a>rdb­
ze II1ede quatro metros .pesando .a -1.oneladas.

____________... A evocação da ',fi�ura do Marechlll,
foi Ifelta perõ PI'esidEfute dà Gâmark.. ,

Ehg�!1'heirô :Sa1ffo.s -e Castro e peJo.
Presi'd'Efnte �a ,Odmi8'SAb 'Éltécuti1la.
das. ,Co!llemoraçõ�sJ.; G�neral Sante¡ts.,
Obsfa. 'I5)lss'e � 'Cena IdltLirà -'oíPre-si­
dente da Edilidade: « Ele aqui 'está de'
novo Ellitfe'n'6é, t\1:<!tffiib·ll- êidade (O"
viu tantas ·e ·tantas \!eZes.: <8' figulla'
aprumada éO,nc(úrendo�fne ,uma'ãttuta
fisica aparen'tem:erite'" ,li1fii:or.; :

a <cap'a
descaída para:Vás desGô'Jj¡'.i.n'(fo o pJi­
to em �es(o -Pe lE!à1dade;� as ,njios fil-­
mes no ,.pl1�h� I�a esP¥a ;reye!ando
uma fO,rte I .a�oisãor;, � ;v-i�a�dad'e de­
cabeça tFadudtrdo a hatiilidadeo do séu,
caracter, a ¡genero8iélade"dtt 'sua: I8ten�
ç"ào,-a .v¡gílànCla peFmanérÍte do "tN,

?õllfitcfiUiJ '6 �;. _,lCtiá)
:,

.¡•••¡.¡¡A¡••,·,¡•••�.f

o Monumento lab ¡a1U190
Presidente da Repllbllca

Uttsn u .... "'t-; 4*'") CP1?DZ',g'lpr, nu XP)

Presid,ente e ·vi'Ce"\pFesi;�ern,te
da Câ'màra -de Po-rtimão

Por ,port-a:ria do sr. Mj,nistro
do Interior fOTam nomeados
para os cargos de pr��iden1e 'e

vice-presidente da Câma.ra .Mu­
nicipa.l de Portimão, ,os ,srs.

Rei.na,ldo Pereira da Assunçã!o
e José Pacheco Teixeira Ga­
mes, ambos ;portimonenses.

I
'seolhe o'que mais atrllia
Para que o homem se i1uaa,
611n la sara, lIe-sft 'a 'saill,
IMas ¡ptl.. ¡quê? ,Se �Io :não lmlfcta 7

�. 'Jí'.=

dO..IiILIiII..IDIDDD_DliIlDIIIII'¡ .

STE mau co.stume estabelecido. de virmo.s se­I � mana/mente conversar 'para (J jorffa/ é como

I
que uma impo.siçãp, sÇJbretudo. quandÇJ no.s falta
assunto. e abo.a dlspo.slção. arula arredia.

O co.ndão. de pregar aDs peixes -e ser :compré-

«()�," E IR.S A\

V,isõ�s 'Turística's?
I endidD. CDmo. Sa'nto António, ,nãb está ao. alcance

de qualquer pobre mortal.
g/as vencendo. tJ frio, as 'chu'vas e os tro.vões,

,voltamo.s a �ver ·no. Cé:u azul britkar o. 'às'fro rei. i@
Algarve é assim, e o. Inverno. (passa ,oo.r ele co.mo.

(Continua na õ.a página)

.p.,.-oblem&S f{:f..,.í-5-ti�.�

d:o IAfLG,lR\\I1!
,
íVfitñ ,âe't��t1frfde�'l<ob�triãs Aí,!'­

teress.e turfstlco para ó Algar\l!" foi
creeebJdo .;pelo sr,. Secretário de SSta­
'do 'ile 'In'forfrfáç'rõ, Ab ·sr. dr. JdS'ê �'Ií.
'RUeJ Pilarce de <Aze,\le'Bb, 'pregldeble
,da Comissão Regional de 1'uri�ritO'.



�Câmam
f�i�forma/
"'_OR ter sido transferida para o
.

tit Comando-Geral da Guarda
Nacional Republicana, a pos­

se do Posto n .

o 66, desta cidade. da
extinta Polícia de Viaçdo e Transi­
to, loi de novo, solicitado a quem
de direito, a demolição daquele
imóvel visto que com a construção
da oartante à E. N. 126, o mesmo

deixou dejusti(lca.,r a raeão da sua

exista'¡(:ia.
';'-EVE lUR'9T no passa,dodia 11
"'-- de Novembro, na Camara

Municipal, a escritura de ven­
da com o compromisso de urbanl­
''J!açào, à ILTA - Urõanieadorada
Ilha de Taoira, S..A.R.L., com ,sé­
de em Lisboa, de parte da parcela
de terreno desafectado do D.P.M.,
da Ilha de Taoira, com a área de
24,5 hectares. Bstão preotstos os

l{Jicio8 do« trabalhos nos, princtpios ,

���ii;í¡;¿"fr;;;;;o��7it:e��7.;;:�
, go fronteiro ao edificio do. ci­
nema e a Rua Nova da Auenida, foi
adquirido pelo ,Municipio .0 prédio
ali situado pertencente ao sr. âr.
Manuel Sabino' da Costa Trindade.

pst,A O em curso di,liR'anCiaS ati­i..-' nentes à instalação do Museu
da Cidade - Secção de Arte

Sacra, no edificio da Igreja da Mi­
sericórdia, a ceder a titulo de em­

préstimo ao Municipio, pela Mise-
rtêôrdta de Tavira.

.....
,

pM Cabana,s, para 'construçao
... de um Bairro de Casas para

Pescadores, foi adquirtdo pe­
lo Municipio uma parcela de terre­
no com a área de 2.296 m2., pela
quantia de 137.760$00.

A os Correios e Telecomuntca­
ções de Portugal, para o edi­

,

[teto dos telefones, em cons­

trução na Horta d'ElRei, foi ven­
dida -mais .uma parcela de terreno,
pela aaantta=de 105.560$00, cuja
escritura se realisou no dia 22 de
Novembro último.

'

, \'

�ARA fins de aprooação e com­
.

tit parttçipaçâo pelos competen-
, tes Serviços do Estado, foram
enolados superiormente, os projec­
tos de reparação das Ruas Feixl­
nho de Vides, Porta Nooa e Traves­
sa da Porta' Nova, cujo orçamento
é de 483.229$õo�

�EVISTA após as sugestões
�, apresentadas pelos muniet-

pes, oal-jâ no tntoto do pró­
ximo ano, "entrar definitivamen_te
em vig6'r o" "Regàlanútr¡fó' de Trânsi­
to deste concelho.

pSTA em curso a organtsação
i..- de' um processo de cedéncla

, à Fundação Salazar, de uma
parcela, de terreno no Campo dos
Mártires da República, desta cida­
de, para construção de 24 fogos,
destinados a habitações económicas.

01 adjudicado pela quantia de
261.790$00, à Tecafo _ Téc­
nica Aérea e Fotogramétrica,

Ld ,a, O- trabalho de levantamento
topográfico da zona de expansão
da cidade de Taoira, Estes encargos
serão compartictpados peLos Servi­
ços próprios do Bstado.

ORAM aprooados os orça,men­
, 'tos 2� o suplementares ao or-

, -âinarto do corrente ano, da
Câmara Municipal e Serviços Mu­
nicipalieados, que somam tanto de
receita como na despesa, respecti­
oamente, 351;343$00 e 397.741$00.

�OM, o parecer favorável da
� Direcção-Geral do Turismo,

foi aprooado um «Conjunto
Turisttco» em Cabanas, a Levar a

efetto pela, Atrium � Empreenât-,
mentos Urbanos e Turísticos, D. A.
R. L.

'

'TOTOBOLA,'
16.· jornada - 27/12/70

N9ple': «POVO 'Algarvio))
"'Mõ'rada:'TAVIRA

�,� ,

�

< " �
1

¡. f ,Fáfénse � Varzim
-

=, t'
, 2

' Setdba'l'.: Acaãémlca •

í '

,

5 Leixôes.- CUF • • • 1
4

' à-ehf.l,pa,:� Sp9rting • • 1
5 aa,ir.ekense - Boavista. 1
6 Ti:r:i�Íl.se''I':'" Guimarães • 1
7

' Sélci¡Emses :;-, Porto • • 1
8 .: S,�I,guejros _ Sa�j?anense 1
9 , Riopele _ U. Lema • • 2
10 " U. Gôifubia - Famalicão x

tI Sesimbra - Atlétíco , • 2
12 Siallfense - Tramagal • x

15 Tcrríense e- Peniche , • 2

V. P.

.

Farmácias d'e· Serviço
.,

de 19 a 25 de Dezembro
HOJE - Farm6. MONTEPIO'
DOMINGO _ » ABOIM
SEGUNDA -» CENTRAL

TERÇA _ » FRANCO

QUARTA '_ » SOUSA
QUINTA _» MONTEPIO
SEXTA -. ABOIM

. ),._

ESTAMOS no limiar de mais
uma quadra natalícia.

O nascimento de Cristo irá
reflorescer no coração dos ho­
mens a amizade, a paz e a ca­

ridade. Por momentos, podere­
mos imaginar que não há guer­
ras, nem ódios, nem maldade,
nem miséria, e que toda a exis­
tência humana se desentranha
em amor ao próximo, ajudan­
do-se mutuamente. Seria um

desejo belo e
' irrealizável!

O mundo de hoje encontra-
.

-se demasiado conturbado. para
que possamos viver um Natal
religioso, pacífico, em que to-

,

dos �stejam em completa har­
moma,

Será um Natàl como -os ou­

íturrimauâs, "presépios,' arvorês
de .: Natal,' montras decoradas
com curiosos enfeites brilhan..

tes, presentes, orações, consoa­
das ...
Contudo, também possuirá

horas felizes de união familiar
e horas de desespero longín­
quo; ceias lautas bem providas
de bolos, carnes, vinhos e lico­
res, e mesas onde se sente o

sabor triste da fome; lares on­

de existe luz, alegria e amor, e

lares escuros cheirando a sofri­
mento, a solidão; crianças abor­
recendo-se de terem muitos
brinquedos, e outras amol­
gando dolorosa e involuntária­
mente o desejo de, os terem

porque 'estão muito longe dos
seus olhos pequeninos.
Será um Natal cheio de re­

cordações, um Natal cristão,
exalando paz e amor!
Esperemos que sim.

Varela Pires

NECROLOGIA
José Nicolau Rilclrigues I

.

,'� -,

'Faleceu enr Lisboa, o sr. José Ni­
colau Rodrígues.. de 85 anos de idade,
natural de Cachopo, casado com a

Sl;.a D. Rita dos Màrtires ,Medeiros e

pai das sr.as D. Cândida Medeiros
Rodrigues, D. Maria Medeiros Rodri­
gues, D. Rita dos MãrtlresMedelrcs
e D. Idalina Rita Rodrigues e dos srs,

Agostinho, Nicolau Medeiros, José
Nicolau Rodrigues, António Nicolau
Rodrigues, Francisco Medeiros Rodri­
gues e João Nicolau Rodrigues.

Mário, Nascimento Jora

Faleceu, no Hospital Militar da Es­
trela, o sr. Mário Nascimento Jara,
de 70 anos, 2.° s¡irgento do Exército,
reformado, viúvo', natural de Luz (Ta­
vira), pai do sr, Raul de Sousa Silva
Jara, e irmão do sr. Alberto do Nas­
cimento Jara.
'As familias enlutadas endereçamos

sentidas condolências.

Rua 5 de Outubro, 10 _ TAVIRA

'UYO '.£1'1* .... 10

TEL. 260113

,

FIXE ESTE NUMERO
394

TELEFONE AO

SONAPGAZ

Rapariga ou Senhora
Precisa-se para escritório, de

,

preferência sabendo escrever à

máquina, embora pouco.
Enviar carta, informando a

idade e ordenado que pretende
ao n." 400, deste jornal.

NATAL E ANO NOVO
PASSE �S SUt\S fÉRIt\S E OS flr-iS DE SEM�N�

N�

COSTA' 00 SOL
CAR,CAVELOS - ESTORIL - CA·SCA-IS � GUINCHO

HOTflS DE LUXO, DE l.a E DC 2.·

ESTI\LA<iENS E PENSÕES
Ct\SINO MONUMENTt\L COM VllRll:DlIDES
l,r-ITERNlICIOr-lllIS, J0<iOS DE ROlETll, Bt\Cll�Á
Bt\NCll fRlIMCeS�, CRflPS, SLOT MllCHINES, ETC.,

TEATRO E CINEMAS

EXPOSiÇÕES PERMANENTES
«BoiTES))
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TODOS OS DESPORTOS
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Fazem AnOB:

Hoje - D. Maria Fausta .Teíxeira
Tello, D. Maria do Nascimento Meij­
donça Eduardo, D. Irene ,da Silva
Lança, D. Maria Carlota de Oliveira
Cruz, D. Maria Virginia Laranjo Cot­
reia, D. Maria Fausta, os srs, João
Amaro Fausto, Fernando Dário Ban­
deira Carvalho, menina Maria Aldo­
mira Ponces Sebastião Gonçalves 'e
os meninos Luis Eduardo Raimundo
Madruga e Fernando José Raimundo

,.

MadrÍlga.
,.

" .• '

Em 20 - Sr. dr. Vasco da Fonseca
e a menina Filomena Maria Santos
Raimundo.
Em 21 _ D. Maria Tomé Pinto Cii- ,

vaco, D. Maria Lidia Coimbra Fagun­
des, D. Maria Graciete Lopes, da
Cruz, sr. Sebastião Ribeiro Gaivão e

o menino José Manuel Amaro Dias.
Em 22 - D. Maria Adelina Neto Pe­

reira, D. Maria Celeste Palmilha, D.
Maria Natália Torres Leiria, D. Judi­
te Lopes Páscoa, D. Maria Honorato
Fialho de Mendonça e o sr. Rogérío
Fernandes'Gonçalves Garcia,
Em 23 - D. Alzira Matos Amaro.

D. Elisa Jara Lino, D. Belmira Lopes
Ribeiro Louro Pedroso e es srs. dr,
Rogério Peres, Leonel Avelar Freitas,
Sérvulo Correia Rodrigues e, Manuel
José de Carl/alho.
Em 24 - D, Maria Natália Ribeiro

Galvão Cansado, D. Maria Antónia
Martins e a menina Lisete Delfina
Pires Rodrigues.
Em 25-- D. Claudina Ríta.Goaçal­

"es, D. Natália d'Abreu Fernandes
Paraíso, D. Maria Natália da Concei­
ção Martins, srs. dr. João Mansinho,
dr, Aires Natal Palma Raposo, Ma,
nuel Augusto Madeira Viegas, mile.
Maria Natália Santos. meninas Tere­
sa de Jesus Chagas, Ana Filomena
Severino Pacheco Mariano e o meni­
no Jovlano Natalino Pereira Correia.

Partida� e Chegadas

A fim de vir passar a quadra festi­
va do Natal com sua família, encon­
tra-se entre nós o nosso prezado as­

sinante sr. Joaquim Francisco Gon­
çalves, residente em Markgiónnigem
-Alemanha.

C'ASINO DA MANTA ROTA
REVEILLO"_' DO FIM DO ANO

MÍJSg(1l IE 1!"�IŒIDIlIDŒ§

•

ESTORIL

AGO:R� TAMBÉM EM FARO
:_ ;;t;

"

II "TRUA FERREIRA NETO, 19,)
'¡ '<:ii� . ,

B.QUTIQUE MODERNtI

Modelos exclusivos do

D E L F'I E U
AL'VOR -+ PORTIMÃO - FARO

Eng. NET.9,CABOZ Horário dos Estabelecimentos

na Quadra do Natal
ção municipal e em especial o vice­
-presidente sr. José Mateus Mendes e

prometeu a sua melhor colaboração
ao funcionalismo municipal.
Fez elogiosas referências aos ór­

gãos de informação, Que com prazer
registamos e agt!ldecemos.
Neste render da guarda, apraz-nos

asradecer ao sr, Timóteo Ferro GaI­
vão, nOS80 velho amigo, que a seu

pedido foi exonerado, as gentilezas
que sempre nosé.dispensou para o

cumprimento da nossa missão, duran­
te o seu mandate¿
Ao IIr. en.g.;Jo� Deodato Neto Ca­

bozo olhanense.éñatural .da histórica
frelZuesia de Moncarapacho e tam­
bém nosso prezado amigo, desejamos­
-lhe muitas prosperidades no desem­
penho das suas novas funções a bem
do progresso dó vizinho concelho de
Olhão.

Conforme. comunicação que rece­
bemos do Grémio do Comércio, foi
autorizado pelo Instituto Nacional do
Trabalho e Previdência, em toda a

província do Algarve, de 19 a 50 do
corrente, a abertura dos estabeleci­
mentos às 9 horas e encerramento às
20 horas.
Nos dias 24 e 51, abertura às 9 e

encerramento às 21 horas, mantendo­
-se abertos 08 estabelecimentos du­
rante o período do almoço, facultati­
vamente.

Rogério Gambito

£ LX æ

Dr, António Cabreira
(CONDE DE lllaOS)

Missa de Súfrágio
No dia 21 do corrente, II �ociedade de Geografia d'e

Lisboa menda celebrar Misse pelo seu e�erno descanso, ni
,tgreio de St." Moria do C.st.lo às 9 h. 30 rnl

Por motivo de ter deixado a

agência «Salgado» participa aos

seus clientes que se encontra
prestando serviço na Agência
Funerária Magno - telefone
534167 - Rua de Santa Marta,
56 - A _ Lisboa, para onde se

lhe poderão dirigir.

Em,enta da Ceia:

Canja de mariscos
Bacalhau à Manta Rota

Perú trufado, vinhos regionàis, doces e espumantes
PRE·ÇO 130$00

;

Aceitam-se inscrições até ao dia 25 de Dezembro - Tel'. 44·CACELA
_ Q ¿gZI .
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o, Deputados do Algarve
na .Assembleia Nacional

Chamo-a-atenção de Vossas Exce­
lências, em 'primeiro lugar, para as

implicações negativas ao investimento
imobiliário que acarretará o aumento

previsto da contribuição predial ut­
bana se não houver uma criteriosa
aplicação da réerida medida.
Na verdade se o Governo não exe­

cutar o que admite - gostaríamos
mais que afirmasse- na referi_da pro­
posta. que «o agravamento não será
jndiscriminado e terá em conta o va-

10r',!lJat'tieiltl dos prédios quando des­
tinados'R'habitação própria e o mon­

tante e antiguidade relativa das ren­

das efectivamente auferidas» a situa­
ção dos inquilinos continuará angus­
tiosa nos grandes centros por. certa­
mente. silrgir maior dificuldade na

obtenção de casas mesmo de renda
média. .

'

·Torna-se, com :efeito. necessário
gue o aumento' anunciado tenha uma

função selectiva ao. investimento imo­
biliário desviando os capitais para a

construção' de casas de rendas mais
aces¡¡lveis ou para coutras aplicações
porventura bem mais significativas
sob o ponto de vista do interesse na­

ciõnal -. por oneramento da contri­
buição daquelas vulgarmente consi­
deradas'de'luxo e que têm permitido
rendimentos mais vultuosos.
Sobre a possivel localização de um

cómplexo industrial a instalar no sul
do Pais.
- a intensa emigração da popula­

ção das r-egiões diminuidas do Baixo
Alentejo e'Algarve que convém con-
trariar' '

- cr�scente fixação de estrangeiros
no Algarve. verdadeira colonização
que urge equilibrar pela retenção da
população autoctone que foge em ma­

ciço êxodo rural;
- existência de condições multo

t.�o4"Oi, plUi " çQ;II'n�çao 4e pgr.

Em Abril passado. em Conselho de
Ministros. foi aprovado um decreto­
-lei que fixou a Organização Territo­
rial do Exército.
O referido diploma - decreto-lei

n, o 205/70 - criou o Comando Terri­
torial do Algarve dependente do Co­
mando da Região Militar de E'vora e

com sua séde na cidade de Faro.
Esta medida governamental permi­

te melhorar e acelerar a resolução
dos assuntos militares relativos ao

Algarve e ainda um melhor acompa-
-nhamento do trabalho das guarnições
militares existentes no distrito de Fa-
ro.
Ao mesmo tempo Il capital algarvia.

particularmente os seus sectores eco­

nómico e sociais. ficarão enriquecidos
pela presença de oficiais superiores
e subalternos que irão compor a guar­
nição daquele Comando.
Trata-se de uma descentralízação

dé serviços militares' que muito bene­
ficiará o Algarve.
Pelas razões expostas cumpre-me

agora agradecer - já que não me foi
possível fazê-lo mais ,cedo - ao Go-

.

vemo da Nação. na pessoa do Exce­
lentissimo Senhor Ministro do Exér­
cito. a criação do Comando Territo­
rial do Algarve.

EMPREGADO
Precisa-se, para serviço de

escritório e pequenas cobran­
ças, de preferência com carta
de ligeiros e que saiba escrever

à máquina.
Endereçar carta ao n." 401,

deste jornal indicando a idade,
conhecimentos e condições.

CONVERSA DA SEMANA

mente a este último passo que
a Câmara definirá, certamente,
com aprovação unânime.jà que

cão por vinha vindimada. Esta vizinhança meâiterrântca não ele representa o coroarnenló
lhe desagrada e até os turistas que só no Verão o visitavam, da obra, extraordinária, de de-
enchem os hoteis, tomam banhos de sol e de mar. aguardan- fesa, de fomento e de progres-
do talvez que surjam as primeiras llores de amendoeira com so, que vimos realizando no

que janeiro o presenteia. ultramar e que, por si mesma,
Esta palavra turismo é para muitos como que a palavra para que possa prosseguir sem

mágica do «abre-te sésamo». dos contos das mil e ama noites. delongas, impõe uma urgente
Para uns é sinónimo de progresso sadio e para outros descentralização, ,

de negócio chorado.' Mantem-se, e até se fortalece,
Enquanto a ganância se soõrepuser ao progresso, nada a unidade constitucional poi-

leito. tuguesa. Continuamos a ser,
Inas vencendo todas as burocracias e diticutdades que espalhados pelo'Mundo, pluri-

surgem a cada passo, a invasão turistica não pára. Todo o continentais e plurirraciaís, uma.
mundo âeseiavir fazer turismo para o Alearve - até as vacas.

. Nação una e indivisível. O que
Há dias, a grande Imprensa noticiou a cñeaada de avião não podemos': nem devemos,

....dR._1U!Ca..� .fJi.n.da!L.1lo_Di.n�tn.a,IY'..n- o......dO-.ÃJ.O__Lu3.ho.....e...un_dJ>_cd.JnL>� � .Á_����.._;���;.,_"_
E as belas novilhas, turistas, quase todas erãvidas, lá abafando-as com uma centrali-

estão a repousar nos asseados estábulos da quinta do sr. Dr. zação excessiva e doentia da
António da Conceição Gil, na Conceição de Tavira, que até administração de lodos os ter-

fez deslocar prepositadamente ao estrangeiro um técnico ve- ritórios nacionais.
terituirio para as examinar. A descentralização das. res-

Há, portanto, turistas oriundas das mais longinquas pa- ponsabilidades e das decisões,
ragens e das mais raras castas em todas as épocas do ano, i.mplicará .não só o rápido de-
que de barco, de comboio ou de avião demandam esta soa- senvolvimento das. diferentes
lheira provincia, cada vez mais bela e acolhedora. parcelas do território nacional,

Agora só resta esperar o efeito dos futuros cruzamentos como fortalecerá a unidade bá-
com as vitelas nórdicas 'das raças mais aparadas e nos [utu- sica da Nação e, portanto, re-
ros iâttios de amor internacional com os belos exemplares forçará a ideia de Pátria.
de machos portugueses, que provocarão certamente as ñabi- Ao propor à Assembleia Na-
tuais cenas de ciúmes entre o nosso gado vacum. cional a autonomia das Provín-

E se a coisa pegar, porque nestes casos está proibido o cias Ultramarinas, como parte
aso de pastilhas e não se recorrerá à inseminação artificial, integrante do texto da Consti-
não errarei muito em vaticinar que vai haver teite a jorros... tuição, o Prof. Marcello Caeta-
para aoastecimento de todas as oooperativas da !egiào. no, e por ele, o Governo da

Isto sim, é que se pode ctassificar de turismo de alto Nação, encaram de frenle as

nivel reprodútivoI' realidades dos noss<,>s dias, .é'
actualizam a nossa VIda políti­
ca dando, todavia, ao ultramar,
o caminho da sua directa e

imediata administração.
A integridade nacional arrai­

ga-se, desta maneira, não só

pela força da 'Constituição úni­
ca, como pelo Governo central
que mantem a função e o pri­
vilégio da defesa e da repre­
sentação ; como pelo Chefe do
Estado que é o símbolo da Pá­
tria e a alma da Nação que, es­

palhada pelo Mundo, tem, ain­
da, a uni-la, intransigentemen­
le, a bandeira que a representa
e significa.
Portugal será, no Mundo, on­

de está e tal como está, um

País dos nossos dias e uma Na­
ção mais forte na sua unidade.

Felix de Paiva

Continuação da 1.& página

Ego

Plano'de Actividades da Câmara, de Olhão
. Estão dentro do plano me­

.lhoramentos e obras várias, de
reconhecida carência e oportu­
nidade e visam elas! mercados,
melhoramentos .em arruamen­
tos" da

.

''sede c''¡,frêguêsias;' com
revestimento betuminoso, cons­
trução e ampliação de edifícios,
tais como: esquadra, quartel
de bombeiros, asilo, mercados,
matadouro e cemitério.
Os jardins e arborização não

serão esquecidos nomeadamen­
te a zona marginal da Fuseta
(4.- fase).
As estradas e 'caminhos ru­

rais, a urbanização de vários
lugares incluindo a ilha da Ar­
mona, estão previstos.

'

No sector da instrução estão

previstos também grandes ar-

AGÊNCIA 'PENINSULAR

: ,_',;

DE VIAGENS E TURISMO

FUNDADA EM 1925
OE'

,.

.

MANUEL ARCHANJO VIEGAS

It

VIA AÉREA • MARITIMA • TERRESTRE'

* PASSAGENS PARA TODOS OS PAISES POR VIA AÉREA

* PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS PAiSES

*. BILHETES DE COMBOIO PARA O PAis E ESTRANGEIRO

* CIRCUITOS EM AUTOCARROS

* ALUGUER DE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM MOTORISTl

* EXCURSOES NO PAis E AO ESTRANGEIRO

* RESERVA DE HOTÉIS EM PORTUGAL E TODOS OS PAISES
* SEGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS

* LEGALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSULARES

* . SERViÇO DE CARGA MARITIMA E AÉREA'

- �I'à.--=a.- "
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AGENTE DE TODAS AS COMPANHIAS
A�REAS E MARITIMAS

AGENTE OFICIAL DA

Cp

ranjos nas escolas primárias e

a construção do edifício da Es­
cola Técnica.
Para serviço do turismo será

tratada com toda a atenção a

urbanização da ilha da Armona
que já referimos.vo caminho ele
acesso à mesma e'ao Cerro de
S. Miguel.
E não podendo ir mais além

por falta de verbas que impul­
sionem rápidamente o progres­
so do concelho, espera o muni­
cípio através duma sábia e eco­

nómica orientação ir, pouco a

pouco. caminhando na senda
dos melhoramentos, confiando,
como aliás todos nós, que mais
vale um pr<>gresso vagaroso,
mas seguro, que u�a rápida
subida em falso que no futuro
desbanque ou lraga consequên­
cias funestas.

LIVRO E DICIONÁRIOS'

A Expressão Histórica
de um Discurso

tos marítimos em Sines. Lagos. Por­
timão. Faro e Vila Real de Santo All'

ínteresses da Nação amarrada a um tónio;
condícíonamento anquñosamente, A melhoria das condições econõ-
Temos que lutar por andar sem mu- mico-sociais do funcionalismo público

letas que na agricultura ou na indus- continua a constituir condição tam-
tria como na recuperação flsica só bém ímprescindível para a prossecu-
no principio se devem usar. ção da obra a realizar.
Desejo porém com, a devida vénia Ob r i g u e i - m e. consequentemente,

fazer uma recómendação que aliás ja junto do, eleitorado algarvio a fazê-lo
sugeri o ano passado e que se .traduz na forma de critica construtiva ou de
no desejo de ver inseridos na Lei de aplauso estimulante.
Meios 0l! p�,.1I0S de actividade de cada Tenho a consciência de ter cumpri-
Ministério. forma de melhor apreciar- do na primeira sessão legislative o
mos a -marcha da coisa pública e o que prometi.
labor inerente a cada um deles. Os desastres ferroviários sucedem-
Há ainda aspectos específicos que -se, as mortes avolumam-se e a des-

entroncando-se embora na Lei geral. Ilraça enegrece maior número de fa-
merecem e requerem tratamento par- rnílias.
tlcular. Quero referir-me. por terem Há poucos meses a Providência Di-
urna íncidêncíarelevante no Turismo vina não permitiu. perto de Saboía, a

_----_d;¡o.Q;.",.;.;A;;oI.J!'garve, aos võos ,Charten. ocorrência,.J!e desastres mortais rnas.,
e os ãflrma que este progredfüQ-e--Llwõã.-ã·Uc .... !llortn;-e Ql!lFs·e.

forma satisfatória no ano corrente cí- A morte ceifou para cima de duas
fraudo-se a subida n08 primeiros oito dezenas de vidas.
meses em 28% relativamente ao ano Sr. Presidente: Srs. Deputados: Os
anterior. número que reflecte a média mortos que tombaram !�puseram-me
de turistas' que permanecem algum estas palavras e que exígtsse à C, P.
tempo (22 °;0) e o excursíonísta (õ�°/o). e ao próprio Governo ull}a actuação
Aumentou assim como é óbVIO o pronta e enérgica que evite a repetí-

número de dormidas em estabeleci- ção de tragédias semelhantes.
mentes hoteleiros, (senslvelmente um Isto não pode continuar assim I!
terço do total) particularmente no

E f' H A O
-.

Algarve e na Madeira.
'

a In.a lz.ar
-

q�aDlza-
Al' H' ção Territorial do Exército :

O sr. mirante enrIque
Tenreiro, afirmou que o desen­
volvimento económico e social
exige, a colaboração de todos
QS portugueses.
Falando no sector das pescas

disse:
Manter a regularídade do abasteci­

mento do mercado interno em pesca­
do; contribuir para a expansão do co­
mércio externo de produtos da pesca;
melhorar o nivel de vida dos trabalha­
dores e a rendibilidade das empresas.
quer pela adopção de todos os pro­
gressos tecnológicos que permitam
aumentar a produção. quer pelas for­
mas de concentração empresarial que

· conduzam a explorações económica­
mente mais racionalizadas.
Para o periodo a que se refere a

Lei de Meios. tem a pesca um pro­
grama de investimentos que se cifra
em 510 mil coutos, dos quais 22500
contos destinados à investigação e

assistência técniea, vão ser cobertos
por dotações do orçamento do Minis­
tério da. Mllrinha. A direrença será
Investida na indústria pelas empresas
armadoras. mediante crédito público
para que o Estado avalizará a respec­
tíva operação. Paralelamente os in­
dustriais devem concorrer com 25 por

· cento do montante dos investimentos
a realizar.

E. é por Ver que a proposta de Lei
de .Meios para 1971 constitui mais
uma prova da intenção e da poUtica
adoptada-pelo Governo de dinamizar
as virtudes e as potencíalídades dos
portugueses ao serviço da terra onde
nasceram. que lhe dou o meu voto de
confiança. com a esperança. muito
sincerarde: que ela seja, como na pa­
rábola do' semeadôr, a boa semente

lançada: à 'boa terra, no momento
oportuno•• '

O sr. Eng." Leal de Oliveira,
teve' quatro' intervenções das

·

quais transcrevemos algumas
pequenas passagens, visto que a

grande' Imprensa já �he deu o .

devido relevo:
Disse:

.

o mais vasto sortido
Peça Catálogos e Mostruários

·G R Á T I S

AP. 2504" LISBOA-2

Centenário do Marechal Carmona
(Oontinuação da 1." pd.gina)

espirito •. Afirmou o General Santos
Costa: «Profundo conhecedor da His­
tória Pátria. das suas glórias e dos
seus cruciais momentos de crise. ele
bem sabia que. enquanto a farda de
um soldado puder erguer-se na arena
em que a honra da Nação se joga, a
Pátria está ainda presente ».
Fins de Novembro de 70

C. T.

CAREPA
Vende-se, no sitio do·Arroio

.

- Luz de Tavira.
Tratar com Leandro Raimun­

do Palmeira Ferro, no referido
local.

Pequenos Apontamentos
(OonfinuoocJo cla .... pdS/iM)

M O d a S
.

Estávamos amodorra­
dos na nossa cadeira

. . de braços para onde
tínhamos sido escorraçados pelo Ven­
to frio que na rua morde como um

.

cão raivoso, e nós canejando puse­
mo-nos a discorrer sobre modas: afi­
nal. com tanto sobe e desce, nós tam­
bém já estamos nos cânones dos cos­
tureiros e alfaiates. Quando nos qui­
seram impor o corte do nosso sobre­
tudo - porque está muito comprido e

agora usa-se curte - opusemo-nos,
primeiro porque não entramos em

danças It depois porque já esperãva­
mos a reviravolta. Agora das águas"
furtadas passámos às cave:!: - usani-
-se uns capotes a rojar pelo chão.
Era de uso em antigos tempos. e nós
lembramo-nos muito bem, a gente do
campo. os familiares, quando acom­

panhavam o morto ao cemitério. tra·
zerem uns capotes 8�melhantes, sen­
do marca de requintada dor, deitar
por sobre os grandes chapéus - ago·
ra também na moda - o pesado ca·

beção. Pois estamos muito satisfeitos
por andar agora na linha e ,os que
encurtaram os seus abrigos para a

acompanhar ou têm' de cerzir os bo·
cados que cortaram ou têm de com­

prar outros novos. AI12uma coisa ha·
vlamos de ganhar com a nossa intran·
sigência.

rrindade e Lima

Elle Jornal foi vllado Dela [eDsura .

GORDO

'I-I()IEI "AS(() )I)}\ (JAMA
MONTE

ABERTO TODO o ANO

1.· CLASSI· Â - if)() (;}U4�T()S

RES1AURANTB -- BOlTE - BAR - PISCINA

Telef.521-522·525 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
ai í. 4'; :hU I.:

SEMPRE A PREÇOS OFICIAIS

R. CONSELHEIRO BIVAR, S8-TElEF. 22908-TELEG.: "ARCHANJO"-FARO
flllAL·PRAÇA DA REPÚBLICA, 24·26·THEF. 375-LOULÉ
CÓDIGOS BENTLEY'S RIBEIRO - F A R O - p O R'T U G A L
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Ivoite Santa a de Natal
,Que nos trae o Deus Menina,
.Não ba no munde-outra dguel
í ão cheia de amor Divino.

O ,N'atal até .parece
Qu.e a todos nos traz boaâade;
No .mais duro cotação
Desaparece a maldade.

Pia Natal, quem tem 'õastante,
DQ.v:£l.po.1l...n.,.)3��..n...3, "'"C_

O bom fesus de Belém•.

'o Menino, que amorsmhol
Filho da 'Virgem Maria, .

Tende pois do do 'velhinno,
Do doente, O'U p'Obr"e.ziriko,
'Qll'e não sinta ale'gTlfl,
Se acaso 'Viver sôzinlro,
Dá-lhe' a Tua companhia.

'Mersas :clzeif:Js .rie 'tei!'TWra
-E repassados ,de �mor,
Muito gosto de '(JS taber,
Muito gosto !,de ¡os ;(}@mpor
Para dd-Ios com prtlizer
A jesus, meu S1alvador.

E pro ano,q/ue v.ie"
.Mais versos hei-de jazer
Se !iVier inspit:açào,
E� tilo pouao ,o m-eu sabel'!f
Mrtls lenizo t),o;ntade le qU'e.lietf
Esper.ança le devação.
Em louvor .do .bom Jesus
.,Que ,a:s a,ossas almas seduz
Deseja o meu coraçãq,
Um Bom ,e Feliz ,Natal
Para lodo o p.ovo ir.mão. �

'Purificáçõo da Luz Madeira 'Furo

·BULIEtINS UE SlNLDllBE
A'V,IS!O

AVisam-se todos es eandid'ato'S ·a

portadores'do BOLETIM DE SANI­
,DADE ,e ,os portadores dos mesmOlll,
de que a unidade de Radiorrastréio
se encontra neste concelho. nos dias.
e horas a seguir'discriminada,s,:
Dia 1.9 do corrente em Tavira, para

funcionários públicos e seus familia­
res, às 10 horas; nos dias 21 e 22, pa-

'

ra os restantes, também em 'Tavira,
às 10 horas.
Devem todos os inter-essad'es :Com­

parecer, a fim de obterem as radiofo­
tos (v.ulgo microradiografia) indispen­
sáveis para a regularização. no pró-'
ximo ano, dos Boletins de Sanidade,
podendo ser exigido aos faltosos, uma
r:adiografia que paga�ão,do seu balsa.

Dia õ ::..;_ Sala cneia ambiente ha­
bitual. Actua o conhecido c,onjunto
i:l{ITMOS. que deslumbra os assis­
tentes pela .boa música oferecida.
Dia 6 - ,No campo .d'a .F.N.'A.'If.,

em Albutei·ra, com farta .assistênd'a 1l

equipa do C.A.T. Fonta'(iJlhas 'Neto
disputa jogo ,amigável com a .equipa
do Hotel So'l e Mar. O resultado ,fi­
·nal foi de 2-0 favorável '11'0 Sol e ,M·a1'.
ni'a 7 - 2.0 Espe'ctáculo,'2.a'noite

de fados, 2:° êxito. Noi'te d'e 'fados,
sala a transbordar de sócios e fam-f­
lias. Na medida em que as horas avan­
çam 'o entusiasmo é maior, é o del�­
riQ. A assistência insiste, quer 'mais,
sempre mais; Já madrugada'a frequên­
cia 'não desiste. Para a pequena sala
do Centro calculam-se cerca 'de '550
pessoas pFeSerltes.
Dia 8 - Em Silves, a equipa de

futebol de onze deste Centro empata
por J-J ,com a lor.te .eq.uipa ,da .{¡irma
Andrés Luís Bós, recheada com vá­
rios el'emenitos da equipa ,d'o Silv�s­
Futebol Club. A equipa de S.B. Mes­
sines esteve durante a 2.8 parte com
a vitória nas mãos, acabou até por
marcar 2. ° golo, erradamente anula­
do pelo árbitro. O golo alcançado pe­
la firma de �ilves acrescentamos foi
procedido de JaIta do,adversário. Re
sumindo arbitragem ·caseira. Seguiu­
-se lanche aos inter�enientes, oferta
da Administração daquela impor�ante
firma, com séde em Silves.

Domingo 13 - Iniciaram, a 'parti­
'cipação no Campeonato Distrital de
Futebol. da F . N.. A.T. iniciando ,a en­

trada defrontando no p.,rque de Jo­
'lIoS João .de Deus a eq,ui.pa do C.A.T.
'4" f',,�elil 4e Me.m·Mgp� .... Pa4era-,

Pequen'os
Apent,am,en'tos'

M'·e'dl·cos Com 8 autoridañe que
lhe dá o seu cargo e
.com a ressonância do

lugar onde foram .proferidas, disse o
sr. d'r. 'Miller Guer-ra que num futuro
¡próximo deve haver falta de médicos
æm Portugal. Na nossa humilde iszno­
rãncía afirmamos, .sem julszar a afir­
'mação atrevida-que no H'OSSO Pais h�
já falta de médicos. Assim Veremos

que em 'muitos conselhos .o .námero
.dos ,existente.s não -baste >às suas

necessidades, acontecende .ainda, \ o

-queémais grave, que em alguns não
'e�iste um 'Unico clíntee 'com carácter
"Iu-a la .... u<:: currrurncaçoes capazes
.que há em "muitas -regtões, teremos
lUma .parrorâmlca aproximada da rede
ælíníca, Não 'h'á rnulto.saccnteceu 'no
"nosso .cencelho, tílsseram-no os jor­
mais e anetãmos -nõs aqui, Ique uma

�parturiente morreu porque ao lugar
'onde residia não .conseguiu .chegar
;;um "médico. E estas eonsidel'açÕes
'nos 'acu'diram à ,m.ente qú'ando ouvi­
lmos ,o Pl\egão .da Dir.e,eção-.Gel'al de
;Saúde pedindo uma mais permanente
�assistência àS"\'acinas contra variadas
"doenç'as e 'que pela ,sua acção ou 'sã'o
1eliminadas au,recuam na 'sua efidê.n­
'cia ,morUfe.ra. Ultimamente ,o brado
'mais a.flitivo e clamor,oso .é Rób.re a

poliomeilite que d�i1ois de ter decres­
'cido está a reCU'pel18'r forcas e terr-e­
no nos .seus danos. Também ',mSs te­
'mes 'pe(J,j'da -aos pais -que não dei�em
',de levar 'os:filhos aos locais'da v.aci­
'IIação� IEsta nãó .provoc·a dor nem

;produz agr-a'\los'11a 'saúde. 'Mas ,reme­
:tend,e-nos Ite easo desta última vaci­
'na sabemos que ela se ministra por
itrês doses em períodos diferentes.
'Que di.ficüldades se não antepõem a
uma mulher, levar o seu filho nos

bracos'a'distâncias relativamente'con­
side¡¡áveis e sem transporte cómodo
e ,rá;p'ld:o?.I Há que atentar nestas
\Coisas. D interesse,geJ!sl iiorma lUma
rede de malhas emaranhadas de que
'se-nilo ,pode'deslaçar 'uma'sem ,arras-
,tar as ,outr.as.

.M e'rtt'o Um in'divi"duo superio­
, I i. , riza-se pelo carijunto

das :qualidades ID'ellaÍ's
e .intélectua,ls que lhe são intrí,nsecas
e que desenvolva. Orna Nação .\'a­
'¡oriza�se ,pelo\conjunto dos S'eUS'l1a­
,turais ,que possuam 'aqueJas qualida­
des. Por isso os devemos .gloríficar
.apon,ta,ndQ-os como exelllplo 'a se�uir.
Deste .modo e forcando um pauco a
corrente 'dominante destes nossos e's­
'CT-itos trazemos hoje 'aqui o'nome de
,Maria JoãO', Pires, a 'menillla - senhoril
q.ue no estrangeiro e entre ,outr:os·ar­
fistas de várias nacionalidades, alça­
'premou-se e conseguiu a:Jcançar para
lsi'e para>a sua Pátria o ')u�r,clmei,ro.
.Pessa a ,eximia pianista continuanna
,rota das �itórias ,para ,glór.ia sua e da
sua e nossa Pátria, O' que em todos
¡nós sé ·'reflecte.

.(Oontinua .na 3.- página)

·COMCU,RSO

DI AP·RENDlIES DE ·MÚ'SI(!
TERMINADAS ·as ",ovas .

de apro-
veitamento da primeira fase do

«Concurso de 1\prendizes de Música
das Bandas Civis e Filarmónicas', le­
vado a ,efeito pela Federa.ção Portu­
guesa das Colectividades de Cultum
e Recreio com o pa,trocínio da Secre­
tæria ,de Estad'o da I",farmação e Tu­
rismq, cujos júris foram .presididos
pelos srs. 'HumbertO' d'AvUa 'e'Dons­
,ta,ntino .ferreira Menino, diJ;ectorres
da ,federação, 'foJ;am apurados ¡para '8.
fase final .os seguintes apr.endi'zes:
Associa�ão dos -Bombeiros Voltm­

:tár.ios cRroflresso Ba.rcarenense» -

José Maria de Sousa, Cornetim; So­
.ciedade Filarmónica Mourense ..Qs
Amarelos,) - Alberta José ,Maurl'Ci.o
Galanducho,Trompete: Sociedade Fi­
larmónica União Seixalense ,Oslprus­
sian os» - António José Ferreir,a Cas­
'I'J !linha, Trompete; Sociedade 'Impar­
cial 15,de Janeiro de 1898 - Joaquim
José Cafum Boeiro.José Dias Inocên­
cio, Manuel 'Labreca Catalão respec­
tivamente, Saxofone Alto, Trom.bone
e Clarinete; So,ciedade Musical 5 de
Outubro - Car'los Manuel da 'Costa
·Res·ende. Saxofone T>en'or, José Fir­
Inino Baptista Q.llell:nrs, 'Clarinete;
Sociedade Musical de Pevidém - J0-
sé Carlos Salgado Pereira Leite, Cla­
rinete, Fernando Alberto Olivelra'da
Silva, Trompete.
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V%S PARA O ALGARVE

,PGT' despRcho do Secretário
de Estado das Comunicações,
foram autorizados todos os pe-'
'didos de voos fretados, relati­
vos ao periodo de Inverno,
p.ara p Algorve.·

FUT¡EB'Ol �.IVfILl()N-l.v
o A'LGARVE

no.s Campeonatos Naclio,nals

o 'Farense terminou a t·
volta 'Jo S.oluJiar

Neste final �de volta 'o ¡Faren­
se sofreu a -mæior .derreta -de
toda -a temperada \fr.ente iao \Vi­
tória de .Setühæl -'6-1.
Previa-se ,a derrota dos al­

garwies.mas :nunca;�p.or'tão �le'"
vado score. A tarde de domin­
go passado foi para '0 -Farense
,p.od-ænto arna jard,e .cineenta,
dessas que de vez em quando
surgem JIl0 deceærer zæs cam"

,peonat.os.
. _ ...

No 'próxImo ,d,oml,ngo unrcia

.a /2;· volta Indo
.

il:efrontar o

po porJ.�O:
...,_. -

J"<i (Dli\V Is,ã'0

O Portimonense .derroíou o

Uiientál ,p,or-3':O, .no �seu -tenre­
n.o e 'o Dlhanens,e, em tarde
,pouco ins,piraaa,� 'venceu tam­
bém n.o .seu campo ,o <Seixá�
,ap,enas 'po·r 1':0.
Tudo correu .mál :menos 0

, guarda�re.des q,ueofoi exlr.ao,rdi­
nário. Não exageramos se .aTi .....
marmos que nunca' vimos 0

Olhanense jogar .tão ,mal ,nos
úLtimos'temp.os.
Tudo .,podia .ter .ac,0.ntecido

embora" digamos ae ,passag.ell\,
que .bem po.deriaJer ganho po.r
,mais élevado :número ,ae golo:s
pois por \Cinco vezes, ,com o

golo feito, a softe foi-lhe sem­

pre adversa.
Todavia"o SeixaLdomino.u.o

meio-campo e explorando os

,conka-atag-ues, obrigou a guar­
'da-l'ei:l-es a deFesæs de 'gra1'ld<e
valor.
N o decorrer da partida o Sei­

xari, emhara:jogaDid\o :sem 'eslilo,
moshr@J!l-se ,hastanie '.em,érgico,
revelalildo ID seu :poder �de ante­
.cipaçã:@ 'na ;ma,ioliÍa ,dos :lances.
Quando mudo fe¥.a;va la <cne,r q,l!le
rO 'se.gu'D.do fem;po lJ'eselwada
para os.a.l�ar-vios {Illi'm ,nesultado .

,macis COlilcreto,,1tu30 :s.e 'dissipou
!aD!te as hesitações e:demO'ra"lil,.o�
Jaaces.

.

Portanlo '0 .'1'esuHado ,ace-ita­
'-se em:bora com cerita desvan­
-ta.gem pa¡:a :Uima ¡equipa ·q:ue lsa­
!be :iogar ,e 'que DOS áHimos en­
contros nos tem brindado cum

,eoocelentes lpadidas.
;Há tal:vez ¡pedras mal dispos�

firs na linha a:vança.d'a, rC{ll:l:e pe­
cam pela len'tidã0_
No (pn�,:x-im'o'd6m'¡rngo (j) Qlha­

·mense receberá a visi,ta ,do
Oriental e o Portimonense jo­
"gad também 'cm 'casa 'C'O'tl'l ·0

União de Tomar.

III Divisão

o Silves empatou com '0'00'"
va da Piedade por 1-1 e 'o Lu ...
sitano de Vila Real foi ganbar
a Lagos por 1-0.

1.11'.'11" 11,.il'I_II""

Actividades da f. '�.. A. J.
Ténis de Mesa

Em ambiente de grande entusiasmo
e na salaJ!elJtilmente cedida para o
efeito ,pélõ Imortal de Albufeira tees­
lizou-se, perante assisfênda razoável,
a final reszional desta modalidade. O
nível atingido pelas diversos cdncoT-­
rentes foi extraordinário e na disputa
de alguns jo�os houve ,r.e(:c;¡r,tes ,ile
Ténis de ,Mesa de alta cra�eirQ. ,No
final apuraram-se as segulntes'classi­
ficações:

C a m peão DiurileJ
Atttónio Anselmo - Bo.r,ges.& Irmão

Futebol

·Prossegulu na pa1l9atra :semana :o
Campeonato Regional de Futebol.
I?isputou-se apenas um jogo em Mes-

"

smes:

Fonlainhes Nelo, O - Feceel, 1

T�nis de Mesa - Colectivo

Encontram-se abertas até ao ãia 12'9
do corJlenlte as :iuscf.i.ç'ões ,para a com­
petição de Ténls'de Mesa (equlp�).
Corta-M·ato

O pinazo tie insclilçilo para 4Q íI'0r-­
neio d.e Corta�Mato ,decorre éie U a
28 do .co'rr�f1te. E'stâo ,previstas 5 1"1'0-
\'as a r-ealitar ¡em 'Liuz 'de 'Eavira, ¡Pa·
(Q • ferretr...,

.

De lradiç1>es :1irtnadas 11a'S

festas de 'fim de ano, o Hot.,1
EV� program�u?.par�Ja noite
de 51" um fantâsfieo p.lano ,que
irá proporcionar muita alegcia
-e 'a;�te 180S iSe.US �h¡spl:'d(ts le ha­
(})i'tuais dientes. Além -da sua

'famosa mesa, ma ceia que será
servida no restaunante -e .no

.(�ril:b>,;Os�bailes S'eFão"afuitlhan­
'-lados 'por magnfficas orques­
tras, entre elas o Coil1'jun't,o �
.D�o ..rG$, -de LiSBoa, -dos ,me­

dheees -da aotualidade, to C-OD­
¡unto TOP/70, de ,grarrd'e :re­
:pú,ta£ã.o e valía e a .grande no­

.vidade, ·0 :Cori,iuntG ,-'\lrlcan
Boys, negro, da A'frica doSuI.
Como atracções .artísficas-ac­

'blli.tãn..:_...MadàJ�luL.:lQI.eAlu..
do cinema, l.Fád,io 'e ·t�levi'Sã'O e,
ainda, mna das maiores e-mais
:prestigiosas fadistas.de.memen­
te, ,Ad,a ,Clie .castr,"7 <que se ;£a­
.rã atC0mpal1.har'por guitalll'is,tas
'prÍ'valivos. O 'foldore 'álgarvio
-não ifa'lhar.á, repre'senlado ,pelo
alqg.Re �RanchG :FGlélórlcG de
Faro. Como no ano anterior,
que 'nrarco'u ,grande 'sucesso,
funCionara a «Boite» (to 'hdtel,
a «Sbeh e.r.a%a,d,e)�, ,uma ,.das
,mais Jin,aas da .Raís, 0nae ,a:e­

tuarão :;to'd'as !'�rquelæs :;a:tr.a�ões

: flgifZ.da
:!felefones �lltels':

:8o�pital e Matern'iaaae. .• :� �
'Bombeiros. • • • • • U.l
Bombeirós,Àmbulân'Cia '. !l1<4

.

.Pol,feia. • • • •• ]M
.Guar,da �N. �Repúbllcana,. 11
'Câmara. • • • ,. •.. 7
Táxis- 81 ·122- 148 - râ2 -171 -:570
.R�par,tI�ão,deFinanças. • 259.
Quartel do·C.LS •.M.'1.." 44:
Camionag,em ae carga • • '158',
'Camionagem,de passagéiros '181 ,

,Ser\!,'Munip.:água e.luz. • 54:
Pasto ae Trânsito da.GJ'iUl. 10.
Comiso Municipal de'Turismo '1ll'1

.

Xr.ibuna.l _'. -. -. • '... 6

,

:Vlda ��Uglo'sa
Hor6rlo das. mtssas ,dominl­
,cais.:
.Às ·S,OO,h'oras-.N.·Sr-.·,d:a I�juda
Às 9,50 horas - San.ta Luzia.
ÀiI ill h6ras ,_ ,Santa :Ma�ia ICIo

,Castel:o.
Às ,12 chafas - ,-s.�Rrancisco.
As 18 horas - Sant'lago.

'De Sema'nll-:
!As 8,00 char-as--SI,lnt'·Iago.
'As 9 horas - N. Sr.- da Ajuaa.

;Sib.dol
Às 16,50 horas - Sant'Iasto.

(Missa das Crlanlas)
Às 21 horas-N. Sr;8 da Ajuda

(MIssa piri cUl1!prlmento �o .precello domInIcal).
.....

�CI N:E-TEAT RO

ANTÓNIO PINHEl R'O

Espe'ótácw(i)'S da semana:

Hoje - O Advô,'gado (Draina)
com Barry NewmanreMel Âmar­
'go '�Comédia), para '17'anos.

Domin¡.to, em ,Matinée e Solrée
- My ,lialrLady.'(Oomédia) com
Audrey Hepburn, para 12 anos.

Ter.ça-feira·- ¡·7 tAnos Ca­
'be'los Lôlros (Comedia) com

1 lRio'k;Sha';Yne e iUma iArcwincia­
na na Corte do ,Rei Sol (Ora-
1IIa) 'com 'Héiae'linile Weis, para
maiores ,de ..It¡' anos.

Sexta-feira, em Matinée e Sui­
,

Prée - 'Â Gr.ande ICom-petiçlio
Iltlrama) ,C0m ,Paul Newman, pa­
ra 12 anol3.

ha £'sC'ol'a 'tie IH'Ot'e la,r,ia
1t TiUlfi:sm1'i) do' Algarve
,A Escola de Hotelaria e Turismo

ab Algarve, reaUzou no passado dia
'1'7, uma festa 'ae ;N1ftal na qual cola­
boraram os alunos.
'P.r�tendi!u a'Ssim Ilc(u'éla Escola as­

slna'lar ,a ,passagem desta .quadra fes­
.thia re estl'e'ihfr '(;is llaços'l!e 'franca ca­

mll'Y<a'dagem 'q(fe le�st�tn �e'n'tte todo o

çQrpO 4oc:ente, aillcluite ., .pe.aQal.
._

_ ....... < ••�, "', ._. _.-

artlstieas, com �plfeçl),s po:p.ub­
res. 'Não �haverã ceia. 'rna'S S'irh
um servjço especial de «snackr
e de 'bebidas. .

,S;enSAA:iã�, pm-ill, lU) 1(lle�tei!}..

10n»lMotel1i¥¥A/M,'i0tmélh'c¡)1'
emais lJeU"1aeiDtuH frm �a-e 'HDQ,
.de .sempse.l

.

Reserve-e :s,ua�esl!,..ellRaai'"
'tli> ·'é 'itempQ, 19'a 1:tfteWp9ã0 wD,P'
,nó.htl. .

'

G· 7\ ZE''''r''l 'L 'HI )1\
� M,t. l' ti' �' ! -} "l�_

0:::0: ••• ' •••••••••••• , •••••••.•• "0'1.1.1 .,.0..."U

!tnda,"há.q.uem ,vii riesscis,tfl¡iI$; ,

.Basta -otuür.tocar Diola�,
,-Lá,v(lo¡foaQS .nas .�ch'ar;o1ap
,Atta .oer. se .q,"panham as.ibr.oas�".

,Mal a notteseseoanta
,E .o sól entra ,llO,pIYetite,
/J?eiia a minha gente cama

:p r.e!!J,ste..ap Trio,sem m(lnta,
Vão J'olitraiJos de ,pgual'iJenlll.

Goelas enrouq,ueeidas
De cantar tanto ao sereno,
#m',áloo:ól bem .emhe'bida$, .

Vencem ,todas as ltor:eidqs" .

.D.a gríp'e, 'O.(!orifrà-vlm1mo •• �

�u71nd£D fOR7!tn ras !l!'$�r.elds
Do azul do firmamen,to
.E n.sollhes sdá nas.Jané1a$,
'E' que -surgem 7lS 'mas'lll$
Resultantes do fermento ....

T.udo corre;ô;s mallavy,¡has,
'Cantam como,t:.ou.xlndlsl
E .não ,MedQUam pr.esilh.a/i,
_A' oCusta.de «efTlopanadJlhas�,
A'rfor.ça de cbollnhõis7l..",.

,'Se o .can'tado1i;,que''¡c8011'S�,
,Sen'te� ,DOiS enT-6nu¡jaaa)
rAtaea ,6.massa -corisÚJ,;,. '

:-' Pr.a.g..ue,náO;lhe}.alte a.alíi.fStà....
Lá val 11Ulls ,uma,1l91ada·.-. • '

.

,

,z'S .:liA :rUIA

,VilOR CAS'fEttA

� O .n.ossoJ)Fezado.-ami�o;.sr..iMajór
. :Q'.j,tor ,Miuro.so ¡,Gastela" ¿dls{inlto

,oficial do, n.osso ;Exér.cit�, 'A,ue ;já item
<sido par,mals de ,.uma �ez"di8ti;q,guido
,pelo. seus ,!fotos.e ,bons.ser.vi,çosJpra­
,tados ,em ,t.erras ípa.rt�g.uesas,dO�lJltr.a­
,mar,,'acaba de- ,(receber .um ,justo :Iou­
-'\lor ,do ,sr.. Bnigadeiro .comandaDrbH\a
,Zena Militar.d�,Gentr.�, �ela iSt!a.ac­
.çã.a ,desen,v.al\llda ··,com.a.Sub'!Chef.e !dO'
.Distroito de :Recr.utamento e 'Mobiliza­
ção de Nova L'hiboa e, por ,seu,mula­
cão, Chefe-interino daquele Clepafta­
mento m'ilI.tar..
Ü lou.vor .diz.o .s�uinte; e,marilfes­

"tbu sempre, 'nO exeréldo ;aa�u'eles
'clfrg'os, não 'sl5 ''OS seus ·'V!tS'tt)s''tt1rihe­
ctlm'ent:0s .solxre ;(}g �i\!e't8c)s ragsœJf�s
'il ftrátar. 'tro J<>istritQ; (rna'S tatnhé.m la
major dedicação e entusiasmo ,p;éhl
sua importante e absorVente lri'isSão••
Por tal motivo endereçamO's 'à:quele

,nosgo ,velhoram,igo .e,prezador ,Golabo­
,r:ador, poeta de ;.f.in� ;ins¡piraçâEl" -'88

.nessas ,m�is ,expr.ess¡'vas .felicit�õe8
,por"màis esta justa ,conSlijlragão dos
seus ,meiitos ,mlli-tar:es.

,i/

d·e' :um T'!:II"��I'r'e"n' 'I!_� I �", !
• g IV, \, t . r , t�_

.

O sr.. ,).,?agiuim, J�r.3nt.R!!' ede tAlme).­
da, ,o maIs antlgo ,barbem)) ,desta"e,­
da-de, pessoa .que .toda.a�en.te,conhe ..
�ia,e estlma\la, ,por moii:ve,de doença,
v.iu-se far�tulo.a �vender :,() ,seu "elho
estabéll:!cimento, na 'Rua Alexana.r.e
,Her.culano, e '8 �con.\l,j,te de .seu;sóbii­
nho .�udO'U a ;�ua ¡:esidência, para {a
ca,pital.
Tavitense 4e .boa .têlll¡pera, .a>ltÍigo

da sua terra, sóCio ;fundador -do ,clúbe
Hecreáti-vo tavirense.,repúlifieano aos'
verhos,tempos,.o sr•.Joaquim Jet-õl(t­
mo ae Almeida, ,acbacaí:lo ,péUdl{¡)ell­
eça e co.m '78 .anQs, c.om .uma ��lfi"¡ma
de sau3ade ,a -aflorar.Jhe ;nos '.OHlOS,
viu-se J-9rxÇsdo';a deixar .a ,sua 'Ta�lr4:l,
que tanto ador.a·va ,e .défena-ia '.tollt
,inexcedf�d ibáir:rlstnQ, ,em .demanda
de ,cuidEidos ,mééHcos ,e 'conilí�io lami-
liares.

'

Como assinante do cHovo .Algar­
�io» d:esae a ,sua í{¡unda.çâQ, não �ls
,�rtir,8em ,nos,aizer.aaeus,

'

,

Véio proposi'taaaml!nte à nossa:Re·
dacção dar�nos ,um ¡abr,aço 'e aehcar
saudades .para 'to.aOS. os conterrâneos
aniigos. .

.'

_
.Agraaeoemos,lhe ,8�efÍfilE!��:fazen­

ao \lotos pelt> co;m,pleto, ¡afí\lIO :'408
seus male. ,e -pele Sell ¡"tut'o be'l11
.'tU.. .
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